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O presente trabalho apresenta a importância de uma cooperativa recicladora de resíduos sólidos como agente 

socioambiental no processo de reciclagem, de acordo com a Norma ABNT NBR 10004:2004, por viabilizar a 

separação dos diversos tipos de materiais que podem ser reutilizados, reciclados ou transformados em novos 

produtos. Os processos de triagem de resíduos sólidos podem ser aplicados de três modos: automático, 

semiautomático e manual. A pesquisa desenvolve-se na COOARLAS – Cooperativa de Reciclagem de Lixo 

Amigas Solidárias, situada no bairro Guajuviras, em Canoas – RS, que aplica o processo manual. A pesquisa 

contempla um estudo de caso e o objetivo é avaliar a eficácia na sistemática manual do método manual para a 

triagem dos resíduos sólidos. O presente trabalho, que representa um estudo de caso, mostra neste contexto 

socioambiental e expressões da questão que ocorre nos galpões de reciclagem à luz do conceito de eco 

trabalho social, com a participação dos catadores de materiais reciclados cooperativados na minimização dos 

impactos ambientais locais. A COOARLAS contempla sete bairros, por meio da coleta seletiva municipal e da 

parceria com empresas privadas no processo de separação e reciclagem de resíduos sólidos, dos quais 

recebeu cerca de 695 toneladas de resíduos recicláveis no decorrer do ano de 2019, gerando impactos 

ambientais positivos com os 631.855 kg de produtos reciclados comercializados, resultantes do processo de 

triagem manual. O resultado foi uma recuperação de 90% do total coletado de acordo com as planilhas da 

Cooarlas.
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